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Paulo Herkenhoff

É ex-Diretor Cultural do Museu de Arte do Rio, o MAR. Foi Diretor do Museu de 
Belas Artes do Rio de Janeiro (2003-2006), Curador Adjunto no departamento de 
pintura e escultura do Museu de Arte Moderna de Nova York, o MoMA (1999-2002), 
Curador Geral da XXIV Bienal de São Paulo (1997 e 1999) e Curador da Fundação 
Eva Klabin Rapaport. Foi Consultor da Coleção Cisneros (Caracas, Venezuela), e 
Consultor da IX Documenta Kassel, na Alemanha (1991). Foi Curador chefe do 
Museu de Arte moderna do Rio de Janeiro, o MAM (1985-1999).Realizou curadorias 
consideradas centrais para a compreensão histórica da produções em arte 
brasileira e latino americana, como o Pavilhão brasileiro na 47ª Bienal de Veneza 
(1997), exposição de formato fundador realizada em instituição de prestígio 
mundial; foi curador geral da 24ª edição da Bienal de São Paulo (1998), “Um e/
entre Outros”, conhecida como a Bienal Antropofágica, considerada uma das mais 
importantes exposições da década de 1990, contemplada inclusive com um dos 
livros da Coleção Exhibitions Histories, editada por uma das mais atuantes 
publicações sobre arte contemporânea, a Afterall. 



Adriano Pedrosa 
Co-curador 

Editor do catálogo

Evelyn Ioschpe 
Coordenadora do projeto educativo 

* é a primeira vez que a Bienal tem alguém 
exclusivamente dedicada ao projeto educativo.



Contexto

Ascensão do neoliberalismo;


Fortalecimento do processo de globalização;


Crescimento da internet;


Posicionamento do Brasil como um líder regional sulamericano;


70 anos do manifesto antropófago.


1993 - Exposição Cartographies







Conceito Curatorial

1. Não haveria um tema, mas um conceito. Sou da geração da arte conceitual. Vi temas 
vagos que viraram geléia geral ou foram para o espaço e temas precisos solenemente 
descumpridos pelo universo de curadores envolvidos numa Bienal. 


2. A Bienal trabalharia uma questão da arte brasileira que me parecesse à espera de 
uma reflexão histórica e da avaliação de seu impacto na cultura contemporânea. 
Pensava em Oswald de Andrade: “Contra todos os importadores de consciência 
enlatada. A existência palpável da vida” (“Manifesto antropófago”). Esta era uma função 
social e acadêmica naquele momento e ali residia um potencial. 


3. O alvo da mostra seria o público brasileiro. Segundo dados da Bienal, 40% do 
público vinha pela primeira vez à exposição. Isso também significava cruzar certas 
barreiras físicas simbólicas da exclusão social. Como acolher este público? Qual é a 
relação possível – e qual a ideal – com a sociedade? 



4. Momentos da história da arte brasileira: qual privilegiar? Foram cogitados vários. O 
Barroco seria a resposta de Minas e das cidades da Costa; o Neoclássico, do Rio e de 
Belém. O percurso do nativismo à brasilidade modernista seria uma questão geral. O 
Modernismo me parecia vago e problemático, pois muitos de nossos artistas do 
movimento não se sustentariam numa arena internacionalista. O Concretismo apresenta 
certo déficit de invenção. O Neoconcretismo esteve concentrado no Rio. A Tropicália não 
seria feita antes da Antropofagia. As resistências à ditadura poderiam gerar uma agenda 
produtiva. 


5. Ao definir que o conceito partiria da história de São Paulo, a Antropofagia se impôs 
por apresentar maior capacidade mobilizadora no plano internacional como diagrama de 
negociação das diferenças. A idéia de homenagem a São Paulo orientou os convites a 
muitos curadores paulistas para salas ou núcleos expositivos ou para os ensaios. A 
cidade foi levada em consideração também na montagem, na escolha da capa dos 
catálogos e na ação educativa. 

Conceito Curatorial



6. Aprendi com Fayga Ostrower a noção de justeza. Ela dizia que a relação entre texto 
(aqui, curadoria) e arte deveria ser de equilíbrio, isto é, sem sobras ou faltas, entre o 
que se enuncia e o que se vê. Escolher o conceito da Bienal implicaria buscar sua 
realização ajustada até as últimas consequências. Curadoria é um critério de verdade da 
indissociável relação entre o olhar e o pensamento crítico e demanda justeza entre 
idéias e obras expostas. Ler não é ver, diria Lyotard em Discours, figures (1971). Seria a 
Antropofagia uma questão ajustável ao exército de curadores envolvidos numa Bienal? 
Incidiam dúvidas sobre exequibilidade (conceitual, técnica, financeira etc.) do projeto. 


7. Secretamente, eu queria servir o biscoito fino da arte brasileira. Oswald desde cedo me 
propunha os parâmetros. 


Revista Marcelina. (p.28) 

Conceito Curatorial



Núcleo Histórico: Antropofagia e 
Histórias de CanibalismosRepresentações Nacionais Arte Contemporânea Brasileira: 

Um e/entre Outro/s

Roteiros. Roteiros. Roteiros. 
Roteiros. Roteiros. Roteiros. 

Roteiros.





Representações  Nacionais





Kimsooja titled Cities on the Move 
– 11633 miles Bottari Truck (1998, 

representando South Korea).  



Arte Contemporânea Brasileira: Um e/entre Outro/s





Antonio Manoel



Sem título (Dois corpos) 
(1997)de Edgard de Souza, em 
frente dois performers da Laura 
Lima, Sem título (1997–98).  



Adriana Varejão

Ernesto Neto





Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros. Roteiros.



Gabriel Orozco



Choi Jeong-Hwa  



Doris SalcedoChoi Jeong-Hwa  



Núcleo Histórico: Antropofagia e Histórias de Canibalismos



Contaminação

• Contaminação, isto é, estabelecer um gesto dialógico, com a inclusão 
de uma peça forte de artista brasileiro na sala de outro artista europeu 
ou norte-americano;


• A contaminação permite trocas, pressupõe uma fé na potência do 
objeto, capaz de se sustentar, não importa as circunstâncias;


• A justaposição de obras de períodos diferentes para construir uma nova 
história;





A dança dos Tapuyas (c.1641), de 
Albert Eckhout com TaCaPe (1986–97) 
de Tunga, uma das contaminações.  





Na entrada da parte 
central de ‘Núcleo 
Histórico’, única parte 
com ar condicionado da 
exposição, estava uma 
seleção de trabalhos de 
Albert Eckhout, com 
curadoria de Ana Maria 
Belluzzo e Jean-François 
Chougnet. Da esquerda 
para a direita: Mulher 
Mameluca, Mulher Tupi, 
Mulher Africana e India 
Tarairiu.





Theodore Géficault Le radeau de la Méduse-
premiere esquisse (étude d'ensemble I dite 
Schikler) A jangada da Medusa- primeiro 
esboço 1818-19 óleo sobre tela, 37,5x46cm 
coleção Musée du Louvre, Paris cortesia 
Réunion des Musées Nationaux foto Hervé 
Lewandowski.





Pedro Américo Tiradentes esquartejado 
[Quarted Tiradentes] 1893 óleo sobre tela [oil 
on canvas] 266x164cm coleção Museu 
Mariano Procópio, Juiz de Fora, Brasil 





Hélio Oiticica’s B33 Bólide Caixa 18, poema 
caixa 02 ‘Homenagem a Cara de 
Cavalo’ (1965–66), ao lado dos trabalhos de 
Siqueiros.  Da esquerda para direita: María 
del Carmen Portela (1933), Retrato de María 
Asúnsolo bajando la escalera (1935) e Ione 
Robinson (1931). O objeto de Helio Oiticia 
moveu-se durante o período da exposição 
como um elemento de contaminação; Ela foi 
incluída por um período na sala dos 
Monocromos, por exemplo. 



Espaço dedicado ao Dada e Surrealismo, 
Curado por Dawn Ades and Didier Ottinger. 
Em exibição estavam alguns desenhos de 
André Masson. Acima desses desenhos 
estava uma das contaminações de Paulo 
Herkenhoff: um retrato de Sigmund Freud 
de Vik Muniz, Sigmund, de sua série de 
pinturas em chocolate (1997)  



Alberto Giacometti e 
performance da Laula Lima



Kazimir Malevich, Piet Mondrian, Theo van 
Doesburg and Georges Vantongerloo, 
referências para os construtivistas 
brasileiros. ‘Monocromos’ incluiu também 
trabalhos Hércules Barsotti, Antonio Dias, 
Glenn Ligon, Manabu Mabe e Jesús Rafael 
Soto, uma sala dedicada à Lucio Fontana, 
Yves Klein, Yayoi Kusama, Piero Manzoni, 
Hélio Oiticica, Robert Ryman and Joaquín 
Torres-García. 



Louise Bourgeois. Couple III, 1997 Maria Martins. Le couple, 1943 Lygia Clark. Trepante, 1959.







O escultor e a deusa (1995) de Ernesto 
Neto estava acima da Crucificação 
(1938) de Matta e Composição em 
Magenta: O fim de tudo (1942) como 
uma ‘contaminação’. 



Críticas
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–Mario Pedrosa

“Em tempos de crise é preciso estar com os artistas.” 


